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2º ROTEIRO DE ESTUDO - ATIVIDADES DOMICILIARES 

EJA II ï 4º TERMO 

Carta para as famílias 

Estamos vivendo um momento único e, por isso, é importante que estejamos unidos e 

focados em buscar soluções para enfrentar o surto de Covid-19. A educação tem um papel 

importante neste processo por ser um caminho potente para conscientização da sociedade, 

especialmente das crianças e jovens. As famílias também têm um papel fundamental! Mais do 

que nunca, precisamos caminhar juntos para atravessarmos este momento dando exemplo e 

inspirando os nossos estudantes.  

A suspensão de aulas é uma medida que foi pensada e decidida juntamente com equipes 

da Secretaria de Estado da Saúde, alinhada às diretrizes do Ministério da Saúde para conter a 

pandemia. Por isso, é muito importante que todos respeitem o distanciamento social, entendendo 

que esse momento não é uma parada pedagógica como estamos acostumados nas férias. Em 

outras palavras, devemos evitar sair de casa para ir à eventos, parques, restaurantes e outros 

espaços onde existem aglomerações.  

Por esse motivo, sugerimos, neste ñ2Ü Roteiroò, atividades a serem realizadas com bebês, 

crianças, jovens e adultos, buscando minimizar os efeitos de afastamento temporário das 

Unidades Educacionais. Além disso, você encontra aqui dicas de como apoiar os estudantes 

pelos quais é responsável para que se mantenham motivados a estudar e sigam aprendendo.  

É importante que os familiares acompanhem os sites, mídias sociais e endereços oficiais 

da Prefeitura Municipal de Mairinque para mais informações e orientações. Seguimos juntos, em 

uma oportunidade de fortalecer os vínculos entre famílias, estudantes e Município. Certamente, 

em situações desafiadoras como essa, aprendemos muito e nos fortalecemos como sociedade. 

Contamos com a colaboração de todos! 

As recomendações de prevenção à COVID-19, segundo 
Ministério da Saúde são as seguintes: 

¶ Lave com frequência as mãos até a altura dos punhos, com 
água e sabão, ou então higienize com álcool em gel 70%. 

¶ Ao tossir ou espirrar, cubra nariz e boca com lenço ou com o 
braço, e não com as mãos. 

¶ Evite tocar olhos, nariz e boca com as mãos não lavadas. Ao tocar, lave sempre as mãos 
como já indicado. 

¶ Mantenha uma distância mínima de cerca de 2 metros de qualquer pessoa tossindo ou 
espirrando. 

¶ Evite abraços, beijos e apertos de mãos. Adote um comportamento amigável sem contato 
físico, mas sempre com um sorriso no rosto. 



¶ Higienize com frequência o celular e os brinquedos das crianças. 

¶ Não compartilhe objetos de uso pessoal, como talheres, toalhas, pratos e copos. 

¶ Mantenha os ambientes limpos e bem ventilados. 

¶ Evite circulação desnecessária nas ruas, estádios, teatros, shoppings, shows, cinemas e 
igrejas. Se puder, fique em casa. 

¶ Se estiver doente, evite contato físico com outras pessoas, principalmente idosos e doentes 
crônicos, e fique em casa até melhorar. 

¶ Durma bem e tenha uma alimentação saudável. 

¶ Utilize máscaras caseiras ou artesanais feitas de tecido em situações de saída de sua 
residência.  

Para a realização das atividades 

¶ NÃO É PRECISO IMPRIMIR AS ATIVIDADES. 

¶ As atividades devem ser realizadas no PRÓPRIO CADERNO e na sequência apresentada.  

¶ Se possível realizar a impressão, as atividades podem ser respondidas no próprio Roteiro. 

¶ Procure um lugar tranquilo e sente-se bem acomodado e de preferência com o caderno 

apoiado numa mesa para fazer as atividades. Quando necessitar, solicite ou busque ajuda 

para realizá-las.  

¶ É sugerido que a sequência de atividades seja realizada um pouco por dia. 

¶ Para garantir aprendizado e aproveitamento do seu tempo não deve deixar acumular 

atividades e/ou, querer fazer num único dia.  

¶ Ao fazer os registros deve lembrar-se da necessidade de organização e cuidado com o 

documento de registro de suas tarefas (o seu caderno), não se esqueça de colocar a data no 

início das atividades diárias e seu nome completo. 

¶ Importante: não se esqueça de fazer uma leitura diária do material que tiver em casa ï 

revistas, livros, jornais, rótulos de produtos, propagandas, embalagens, bulas, cartazes, 

letreiros, ou qualquer outro material que tenha em casa e possa ser lido. 

¶ Reserve um horário do dia para a leitura. 

¶ Quando o aluno for menor de 10 anos, façam a leitura juntos, 15 minutos diários são 

suficientes, conte histórias que você ouviu quando era criança. É bom para você e excelente 

para seu filho.  

 

 

 

 



LÍNGUA PORTUGUESA 

Leia:  

Nossa vida 

 Lá em casa, a situação estava difícil. O pai tinha ficado desempregado. A mãe achava que 

qualquer trabalho podia pelo menos pagar a comida. A gente morava em Mambaí, Estado de 

Goiás. Aí apareceu um emprego numa fazenda pro lado dos Gerais da Bahia, bem perto da 

fronteira. Fui trabalhar junto com meus irmãos nessa tal fazenda. Era o projeto de um grande 

banco, apoiado pelo governo.   

 A fazenda dizia que pagava o salário, mas nunca existiu salário nenhum. No final do mês, 

tudo que se comia ou se usava era descontado. Não sobrava nada de dinheiro. E a gente era 

obrigada a trabalhar de sol a sol.   

 Ӂ Trabalho escravo. Ӂ disseram os peões de Mambaí que já tinham passado por isso. 

 Ӂ Mas usar criança é judiação! Ӂ falou um dia o dono do bar.   

 Disseram também que essas fazendas usam crianças como trabalhadores porque fica 

mais barato. Quatro ou cinco custam o mesmo que um adulto, comem menos, obedecem melhor 

e cada uma faz o trabalho de gente grande.   

 O capataz da fazenda dizia que o dinheiro podia sobrar se a gente trabalhasse direito. Ouvi 

falar de gente que saiu de lá com dívida, mas não com dinheiro.   

 Se pelo menos a gente estivesse se alimentando bem... Minha mãe não sabia que a 

comida na fazenda era ruim. Achava que era frescura de criança. Mas não era, não. De 

manhãzinha, café aguado com pão duro. No almoço, só coisa de entupir Ӂ macarrão puro ou 

arroz com farinha.   

 Pro serviço na fazenda render, o capataz fazia a gente trabalhar firme. Eu tenho catorze 

anos. Sou forte. Mas meus irmãos e um monte de outras crianças com corpinho fraco faziam 

serviço pesado de adulto Ӂ roçar e capinar era duro de lascar, mas a gente ainda aguentava. O 

pior era carregar carrinhos de mão pesados, cheios de material para a lavoura.   

 Ninguém tem ideia da vida dura que a gente levava nessa fazenda dos Gerais da Bahia.   

 Paula Saldanha. ñHer·is dos Geraisò. S«o Paulo, FTD, 1998, p. 7-9.  

Questão 1 ï O objetivo do texto é:  

( a ) divulgar algo.   ( b ) noticiar um fato.   ( c ) narrar uma história. 

 

Questão 2 ï Na frase ñMas n«o era, n«o.ò, a repeti«o do termo ñn«oò:  

( a ) reforça a negação.  

( b ) indica uma correção.  

( c ) estabelece uma contradição 



Questão 3 - O trecho em que se registra característica de personagem é : 

( a ) " A gente morava em Mambaí, Estado de Goiás." 

( b ) " A mãe achava que qualquer trabalho podia pelo menos pagar a comida." 

( c ) " Minha mãe não sabia que a comida na fazenda era ruim. " 

( d ) " Meus irmãos e um monte de outras crianças com corpinho fraco faziam serviço pesado 

 

QUESTÃO 4 - Em " E a gente era obrigado a trabahar de sol a sol ." A alternativa em que se 

encontra o significado da expressão sublinhada é : 

( a ) do meio-dia até a meia-noite. 

( b ) na maior parte do dia. 

( c ) do início ao final do dia. 

( d ) do fim do dia ao início do outro dia. 

 

Questão 5 - observe os trechos abaixo : 

 I - "Trabalho escravo."  ( 3º parágrafo ) 

II - "Mas usar criança é judiação." ( 4º parágrafo ) 

 

a) Nas frases acima, a fala dos personagens indica:  

( a ) pedido                    ( b ) opinião                          ( c ) dúvida  ( d ) ironia 

 

b) Na fala da personagem da frase II, o verbo  " usar " poderia ser substituído sem alteração de 

sentido por : 

( a ) incentivar ( b ) explorar ( c ) desprezar ( d ) assustar 

 

Questão 6 - No trecho " Ninguém tem ideia da vida dura que a gente levava na  Fazenda dos 

Gerais da Bahia." A palavra dura,  empregada aqui tem o mesmo sentido do vocábulo grifado em: 

( a ) Esta prova dura 120 minutos. 

( b ) O professor disse duras palavras ao aluno sobre suas ações. 

( c ) O professor disse duras palavras ao aluno sobre suas ações. 

( d ) Tenho uma dura missão para resolver no colégio. 

 



Questão 7- Observe o fragmento abaixo :  

"(...) roçar e capinar era duro de lascar, mas a gente ainda aguentava. O pior era carregar 

carrinho de mão pesados, cheios de material para a lavoura."  

a) No trecho acima, o vocábulo  " pior "  : 

(a) estabelece uma comparação entre as ações de "carregar carrinhos de mão" e "roçar e 

capinar." 

(b) mostra que carrega "carrinhos de mão" tinha como consequência menos esforço do que roçar. 

(c) indica que conduzir "carrinhos de mão" era menos pesado para as crianças consideradas 

frágeis. 

(d) indica que transportar com "carrinhos de mão" era mais desgastante do que capinar e roçar. 

 

b) Podemos afirmar que a  expressão sublinhada " para a lavoura ", refere-se a : 

( a ) "carrinhos de mão" informando para que eles servem. 

( b ) "material" informando sua finalidade. 

( c ) "carregar" informando o local para onde eram levados os carrinhos de mão. 

( d ) "crianças" , informando para onde elas tinham que levar os carrinhos de mão. 

 

Questão 8 - Observe o fragmento "(...) roçar e capinar era duro , mas a gente ainda  aguentava." 

A alternativa em que as alterações feitas no trecho não modificam o seu sentido é : 

( a ) embora roçar e capinar fosse extremamente duro , a gente pelo menos aguentava. 

( b ) roçar e capinar era muito duro, mas até agora a gente aguentava. 

( c ) roçar e capinar era tão duro que feria , mas a gente mais uma vez aguentava. 

( d ) roçar e capinar era duro demais , e , ainda por cima a gente aguentava. 

 

Questão 9 - Quanto aos personagens, o texto "Nossa vida" focaliza : 

( a ) crianças que trabalham para ajudar a família. 

( b ) adultos que motivam as crianças para trabalho escravo. 

( c ) pessoas na zona rural que empregam apenas mão de obra infantil. 

( d ) crianças que trabalham obrigadas, mas não necessitavam. 

 

 



Leia com atenção o texto. Em seguida, responda às questões interpretativas propostas:  

De onde veio o pastel?  

 O favorito das feiras livres provavelmente surgiu na China e depois foi apropriado pelos 

japoneses. 

 Embora tenha ganhado forma, textura e os ingredientes locais (mussarela, frango e carne 

moída, por exemplo), o pastel foi inserido na nossa cultura por imigrantes do Extremo Oriente.  

Ou essa é a hipótese mais aceita. A origem exata da receita não foi registrada, nem foi muito 

pesquisada, segundo afirmou o historiador e especialista em gastronomia Ricardo Maranhão. 

 A ideia é que o pastel teria se originado do chun juan, o rolinho primavera. O prato chinês é 

feito com massa de farinha, recheio de vegetal e assado em uma frigideira untada. Por volta de 

1890, imigrantes chineses já vendiam os rolinhos no Brasil, por vezes com os recheios adaptados 

ao paladar local, como a carne moída. E simplificando a massa folhada para uma camada só.  

 Esse pré-pastel ainda não era popular. A ascensão veio com a perseguição aos japoneses 

na Segunda Guerra. Com vergonha e medo de serem escorraçados, já que o Brasil fez parte dos 

Aliados, os japoneses aproveitaram a ignorância ocidental em relação à diferença entre sua 

cultura e a dos chineses e se camuflaram nos hábitos dos outros. Eles, assim, assumiram a 

batuta do preparo e venda de pastéis. 

  A comunidade japonesa no Brasil já era, na época, muito maior que a chinesa. Isso 

permitiu ao pastel se popularizar. Começaram a surgir pastelarias por São Paulo, e também as 

barraquinhas na feira, já que muitos japoneses também eram feirantes que comercializavam as 

frutas, hortaliças e legumes que produziam no cinturão verde da capital paulista. De São Paulo, o 

pastel chegaria ao Rio de Janeiro, Belo Horizonte, e, enfim, ao país inteiro, com variações locais.  

 E assim deixou de ser uma especialidade exótica para ganhar o status de genuína criação 

brasileira. 

Lucas Vasconcellos. Disponível em: <https://aventurasnahistoria.uol.com.br> 

Questão 1 ï Na passagem ñO favorito das feiras livres provavelmente surgiu na China [...]ò, o 

autor do texto exprime: 

(     ) uma certeza sobre o surgimento do pastel.  

(     ) uma contradição sobre o surgimento do pastel.  

(     ) uma possibilidade sobre o surgimento do pastel.  

 

Questão 2 ï No per²odo ñO prato chin°s ® feito com massa de farinha, recheio de vegetal e 

assado em uma frigideira untada.ò, a que prato chin°s o texto se refere?  

 

Questão 3 ï Na parte ñPor volta de 1890, imigrantes chineses já vendiam os rolinhos no Brasil 

[...]ò, o verbo expressa:  

(     ) uma ação efêmera dos imigrantes chineses por volta de 1890.  

(     ) uma ação contínua dos imigrantes chineses por volta de 1890.  

(     ) uma ação esporádica dos imigrantes chineses por volta de 1890.  

 

https://aventurasnahistoria.uol.com.br/


Questão 4 ï No segmento ñ[...] por vezes com os recheios adaptados ao paladar local, como a 

carne mo²da.ò, a palavra ñcomoò indica: 

(     ) uma causa.   (     ) um exemplo.   (     ) uma comparação.   

 

Questão 5 ï Na passagem ñCom vergonha e medo de serem escorraados [...]ò, o voc§bulo 

sublinhado poderia ser substituído por: 

(     ) ñcriticadosò.  (     ) ñenxotadosò.   (     ) ñenganadosò.  

 

Questão 6 ï Em ñIsso permitiu ao pastel se popularizar.ò, o termo grifado refere-se ao fato:  

(     ) ñ[...] os japoneses aproveitaram a ignor©ncia ocidental [...]ò  

(     ) ñA comunidade japonesa no Brasil j§ era, na ®poca, muito maior que a chinesa.ò  

(     ) ñComearam a surgir pastelarias por S«o Paulo, e tamb®m as barraquinhas na feira [...]ò  

 

Questão 7 ï Segundo o autor do texto, o pastel chegou ao Brasil inteiro: 

(     ) de São Paulo.   (     ) do Rio de Janeiro.   (     ) de Belo Horizonte.   

  

Questão 8 ï Pode-se concluir que o objetivo do texto lido é: 

 (     ) ensinar a preparar pastel.  

 (     ) contar a origem do pastel.  

 (     ) expor uma opinião sobre o pastel.  

 

MATEMÁTICA 

EQUAÇÕES INCOMPLETAS: Este é uma matéria indispensável para você que vai para o ensino 

médio. Tente assistir os vídeos. 

https://www.youtube.com/watch?v=mQvob41XgzY 

https://www.youtube.com/watch?v=wQneVIWwHhA 

https://www.youtube.com/watch?v=D78DKPIZ0Ro 

1º CASO 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=mQvob41XgzY
https://www.youtube.com/watch?v=wQneVIWwHhA
https://www.youtube.com/watch?v=D78DKPIZ0Ro


2º CASO 

   

 



EQUAÇÕES COMPLETAS POR BÁSKARA: Conteúdo indispensável para o ensino médio. 

Tente acessar os vídeos. 

https://www.youtube.com/watch?v=tNxC9q8kvpM 

https://www.youtube.com/watch?v=nspY0He4md8 

https://www.youtube.com/watch?v=iMTcN--jfHM 

 

Exemplo1 

 

Exemplos 2  

 

https://www.youtube.com/watch?v=tNxC9q8kvpM
https://www.youtube.com/watch?v=nspY0He4md8
https://www.youtube.com/watch?v=iMTcN--jfHM


 

Para as próximas aulas abordaremos temas em geometria como: Teorema de Tales, Teorema de 

Pitágoras, perímetro, área e volume. Se quiser ir estudando procure estes temas na internet. 

 

 

 

 

 



CIÊNCIAS 

Modelos atômicos 

 Quando falamos de átomo, logo nos vêm à mente os diferentes modelos atômicos propostos ao 

longo da história da ciência. Os filósofos gregos 

primeiramente propuseram a ideia de que a matéria era 

formada de partículas bem pequenas e que essas 

partículas eram indivisíveis. Essas partículas foram 

denominadas de átomos. 

Com a finalidade de explicar alguns fatos experimentais 

observados nas reações químicas, no ano de 1808, o 

cientista John Dalton introduziu a ideia de que todo e 

qualquer tipo de matéria seria formado por partículas 

indivisíveis, denominadas de átomos. O modelo atômico 

proposto por ele ficou conhecido comoò bola de bilharò. 

Na busca por um modelo plausível, ou seja, um modelo que melhor explicasse um fenômeno, 

vários modelos foram elaborados, mas somente três deles ganharam destaque. São os Modelos 

de Thomson, Rutherford e Bohr. 

Modelo Atômico de Thomson 

O modelo atômico de Thomson é conhecido como ñpudim de 

passasò e enuncia que o átomo é uma esfera de carga elétrica 

positiva, não maciça e que nele se encontram cargas negativas 

estáticas distribuídas uniformemente, de modo que sua carga 

elétrica total é nula. 

 

Modelo Atômico de Rutherford 

Rutherford, com a intenção de aprofundar seus estudos, foi para a Inglaterra submeter-se à 

orientação de Thomson nas investigações sobre as propriedades dos raios X e das emissões 

radioativas. Em seus estudos, ele conseguiu, por meio de experimentos, bombardear uma fina 

lâmina de ouro com partículas alfa (núcleo do átomo de hélio). Ele percebeu que a maioria das 

partículas alfa emitidas atravessava a lâmina sem sofrer qualquer desvio. Todavia, uma pequena 

parte das partículas sofria um desvio. Com isso, ele pôde 

concluir que o átomo possuía um pequeno núcleo e uma 

grande região vazia. 

Em seu experimento, Rutherford enunciou que os elétrons 

eram dotados de cargas negativas, mas no núcleo se 

encontravam as cargas positivas. Dessa forma, baseando-

se no sistema planetário, Rutherford propôs para o átomo 

de hidrogênio um modelo semelhante. 

 



Modelo Atômico de Bohr 

Aprofundando-se no modelo proposto por Rutherford, Niels Bohr, em 1923, conseguiu completá-

lo introduzindo a ideia de que os elétrons só se movem ao redor do núcleo quando estão 

alocados em certos níveis de energia. Dessa forma, um elétron só poderia mudar de nível se 

ganhasse ou perdesse energia. 

Bohr foi questionado sobre o fato de que, se o elétron 

emitisse energia sem parar, ele se chocaria com o núcleo, 

podendo gerar um colapso. Esse questionamento passou 

por várias formulações até ser reformulado pelo cientista 

Louis de Broglie, que diz que os elétrons giram ao redor do 

núcleo, mas não em órbitas definidas como tinha afirmado 

Bohr. 

Fonte: www.brasilescola.com 

 

 

           Exercícios 

1) Elabore um mapa conceitual com os principais modelos atômicos. 

2) De acordo com as características atômica, relacione os cientistas com o modelo que ele 

propôs: 

I. Dalton 

II. Thomson 

III. Bohr 

IV. Rutherford 

 

(   ) Seu modelo at¹mico era semelhante a um ñpudim de passasò. 

(   ) Seu modelo atômico era semelhante a uma bola de bilhar. 

(   ) Criou um modelo para o §tomo semelhante ao ñSistema solarò. 

(   ) elétrons só se movem ao redor do núcleo quando estão alocados em certos níveis de 

energia. 

3) Coloque V para verdadeiro e F para falso. 

a) No átomo há duas regiões: o núcleo e a eletrosfera (    ) 

b) O modelo atômico de Rutherford-Bohr possui espaços vazios em seu interior (    ) 

c) Para Dalton o átomo era uma partícula indivisível (    ) 

d) Os prótons, elétrons e nêutrons ficam localizados no núcleo do átomo (   ) 

 

4) O primeiro modelo científico para o átomo foi proposto por Dalton em 1808. Este modelo foi 

comparado a uma bola de bilhar. Compare esse modelo com o modelo atual e descrevendo as 

principais mudanças entre ele. 

http://www.brasilescola.com/


 

5) Complete os espaços apresentados na frase abaixo: Para isso use uma da alternativas. 

ñO modelo de Rutherford propõe que o átomo seria composto por um núcleo muito pequeno e de 

carga elétrica _______, que seria equilibrado por _________, de carga elétrica________, que 

ficavam girando ao redor do núcleo, numa região periférica denominada__________ò 

a) neutra, prótons, positiva e núcleo. 

b) negativa, prótons, negativa, eletrosfera. 

c) positiva, elétrons, negativa, eletrosfera.  

d) positiva, elétrons, positiva, eletrosfera. 

 

6) Para Thomson o átomo é constituído de: 

a) núcleo e eletrosfera. 

b) níveis e subníveis de energia.  

c) grandes espaços vazios.  

d) cargas positivas e negativas. 

 

7) Complete: 

O experimento de Rutherford consistiu no bombardeamento de uma lâmina finíssima de 

______________ com partículas _______ chamadas partículas_________. 

8) Qual foi a contribuição dos experimentos realizados por Thomson na elaboração de sua teoria 

atômica? 

9) Entre os modelos atômicos estudados, algum deles pode ser considerado definitivo? Justifique 

sua resposta. 

 

Número atômico e o número de massa de um átomo.  

Com a descobertas das partículas atômicas e com base nas informações, obtidas nos modelos 

atômicos, foram definidos alguns conceitos diretamente relacionados a essas partículas, suas 

cargas e seus números, que servem para identificar os átomos, como o número de massa (A) e 

o número atômico (Z). 

 

Por exemplo, abaixo temos alguns elementos e as informações fornecidas pela Tabela Periódica. 

O número atômico (Z) vem em cima do respectivo elemento, indicando quantos prótons ele tem 

no núcleo. Observe como isso se dá: 



 

Observe que a quantidade de prótons, ou o número atômico, no átomo de sódio acima, é igual à 

quantidade de elétrons, quando o átomo está em seu estado neutro. 

 

 

Então: 

 

Ou seja, o número de massa é a quantidade de partículas presentes no núcleo do átomo. 

Exemplo: ñO elemento s·dio possui 11 pr·tons e 12 n°utrons, qual seu n¼mero de massa (A)?ò. 

A = p + n        A = 11+12 A = 23 

A partir dessa fórmula é possível também descobrir quantos nêutrons existem em determinado 

átomo, como no caso a seguir: 

ñUm §tomo de ferro (Z= 26) possui n¼mero de massa igual a 56. Quantos n°utrons existem em 

seu n¼cleo?ò 

n = A ï Z n = 56 ï 26 n = 30 

Na representação de um elemento químico, o número de massa (A) aparece na parte superior; e 

o número atômico vem na parte inferior, conforme mostrado a seguir: ZXA. 

Exemplo: 11Na23. 



Exercícios 

1) O número de prótons, de elétrons e de nêutrons  

do átomo 17Cl 35 é, respectivamente: 

a) 17, 17 e 18. 

b) 35, 17 e 18. 

c) 17, 18 e 18. 

d) 17, 35 e 35. 

e) 52, 35 e 17. 

 

2) Assinale a afirmação falsa: 

a) No núcleo dos átomos encontramos prótons e elétrons. 

b) Os elétrons estão localizados na eletrosfera. 

c) O núcleo é a região central do átomo. 

d) Prótons e elétrons possuem cargas elétricas opostas. 

e) Os prótons têm carga positiva. 

 

3) As partículas fundamentais de um átomo são: 

a) apenas prótons. 

b) apenas prótons e nêutrons. 

c) apenas elétrons. 

d) prótons, nêutrons e elétrons. 

e) apenas prótons e elétrons. 

4) O número atômico de um elemento é 83 e seu número de massa é 209. Quantos elétrons, 

prótons e nêutrons possui um átomo desse elemento? 

5) Considere os seguintes números atômicos e de massa. Indique o número de prótons e 

elétrons que cada elemento possui. 

a) Z=26 e A=56 b) Z=89 e A=201 c) Z=94 e A=239 

 

6) Qual o número atômico e o número de massa de um átomo com 53 prótons, 53 elétrons e 74 

nêutrons?  



Camadas eletrônicas  

O modelo atômico de Rutherford-Böhr mostra que o átomo possui um núcleo com prótons e 

nêutrons, além de uma eletrosfera formada por várias camadas eletrônicas, com valores de 

energia específicos para cada tipo de átomo. Para os elementos conhecidos atualmente, existem, 

no máximo, sete camadas que são representadas, respectivamente (de dentro para fora), pelas 

letras K, L, M, N, O, P e Q. 

 
 

A distribuição eletrônica refere-se ao modo em que os elétrons estão distribuídos nas camadas ou 

níveis de energia que ficam ao redor do núcleo do átomo. Por exemplo, abaixo temos os elétrons 

do berílio. Ele possui 4 elétrons no total, distribuídos em duas camadas eletrônicas. Assim, a sua 

distribuição eletrônica é dada por: 2 ï 2. 

 
Átomo de berílio 

No entanto, os elétrons não se distribuem de qualquer forma nessas camadas, havendo, portanto, 

algumas regras a serem seguidas para essa distribuição. Por exemplo, a primeira camada (K) 

suporta no máximo 2 elétrons, e a camada de valência (a última camada a ser preenchida) pode 

possuir no máximo 8 elétrons. 

Fonte:https://www.manualdaquimica.com/quimica-geral/distribuicao-eletronica.htm 

Exercícios 

1) Facça a distribuição eletrônicas para os átomos abaixo. 

a) Al (Z=13)            b) S (Z=16)         c) Cl (Z=17)         d) K (Z=19) 

2) Um átomo tem número de massa 31 e 16 nêutrons. Qual o número de elétrons no seu nível 

mais externo?  

a) 2. b) 4. c) 5. d) 3. e) 8. 

https://www.manualdaquimica.com/quimica-geral/distribuicao-eletronica.htm


3) O selênio, elemento químico de número atômico 34, é empregado na fabricação   de 

xampu anticaspa. A   configuração   eletrônica   desse elemento químico permite afirmar que 

o número de elétrons no seu nível de valência é: 

a) 3. b) 4. c) 5. d) 6. e) 7. 

 

4) Em quais níveis de energia o césio (Z = 55) no estado fundamental apresenta 18 

elétrons? 

a) 2 e 3.  b) 2 e 4.  c) 2 e 5.  d) 3 e 4.  e) 3 e 5. 

 

5) Um elemento, cujo átomo possui 20 nêutrons, apresenta   distribuição   eletrônica   no 

estado fundamental K = 2, L = 8, M = 8, N = 1, tem: 

a) número atômico 20 e número de massa 39. 

b) número atômico 39 e número de massa 20. 

c) número atômico 19 e    número de massa 20. 

 

d) número atômico 19 e número de massa 39. 

e) número atômico 39 e número de massa 19. 

 

6) Conhecendo apenas o número atômico de um átomo, é possível saber quantos elétrons há em 

sua eletrosfera? Explique sua resposta. 

 

História da origem tabela periódica  

A origem da Tabela Periódica ocorreu no início século XIX, por volta do ano de 1829, quando os 

químicos da época decidiram propor formas de organização dos elementos químicos conhecidos 

até então. 

No início do século XIX, os químicos possuíam conhecimentos sobre diversas características 

(densidade, massa atômica, reatividade, ponto de fusão, ponto de ebulição, estado físico) de 

trinta elementos químicos. Esses conhecimentos serviram de ponto de partida para a origem da 

Tabela Periódica. 

Ao longo de 200 anos, vários foram os químicos que procuraram propor formas de organizar os 

elementos químicos, ou seja, a Tabela Periódica que conhecemos hoje, na verdade, teve várias 

origens, já que ao longo da história muitas tentativas foram realizadas. 

Veja alguns dos químicos que se destacaram na tentativa de organizar os elementos em uma 

tabela. 



Tríades de Dobereiner 

 
Ilustração de Johann Wolfgang Dobereiner * 

No ano de 1829, o químico alemão Johann Wolfgang Dobereiner organizou a primeira Tabela 

Periódica da história. Ela apresentava os trinta elementos químicos conhecidos até então e foi 

batizada por ele de tríades de Dobereiner. 

A tabela periódica de Dobereiner foi denominada de tríade porque os elementos foram 

organizados em grupos de 3. Cada grupo apresentava elementos que possuíam características 

químicas semelhantes. 

 
Representação de uma tríade de Dobereiner. 

Um fato interessante em relação às tríades de Dobereiner é que a massa atômica do elemento 

central da tríade era exatamente a resultante da média aritmética entre as massas atômicas dos 

outros dois elementos da tríade. 

 

Parafuso telúrico de Alexandre de Chancourtois 

No ano de 1862, o geólogo e mineralogista francês Alexandre de Chancourtois resolveu propor 

uma organização dos elementos químicos conhecidos na época para facilitar a aplicação deles na 

mineralogia. A tabela de Chancourtois foi denominada de parafuso telúrico. 



 
Representação do parafuso telúrico de Chancourtois 

Chancourtois distribuiu os elementos (pontos escuros na imagem) químicos em ordem crescente 

de massa atômica ao longo de uma faixa espiral existente em um cilindro. Com essa organização, 

Chancourtois observou que os elementos posicionados na mesma linha vertical apresentavam 

propriedades químicas semelhantes. 

Lei das Oitavas 

Lei das oitavas foi o nome proposto pelo químico inglês J.A.R. Newlands, no ano de 1865, à 

Tabela Periódica. Pelo fato de Newlands também ser músico, ele montou a tabela de acordo com 

as notas musicais (dó, lá, ré, mi, fá, sol, lá, si). 

Newlands organizou os 61 elementos químicos conhecidos na época em ordem crescente de 

massa atômica e colocou-os em colunas verticais. Cada uma das colunas verticais possuía sete 

elementos. 

 
Representação de duas oitavas de Newlands 

Newlands observou que os elementos químicos presentes em uma mesma linha horizontal de 

oitavas diferentes apresentavam propriedades químicas semelhantes. Assim, o primeiro elemento 

de uma oitava apresentava propriedades semelhantes ao primeiro elemento da outra oitava e 

assim sucessivamente. 

Tabela periódica de Mendeleev 

 
Ilustração do químico Mendeleev ** 



Mendeleev, durante seus trabalhos com os elementos químicos, tinha o hábito de anotar as 

propriedades de cada um deles em fichas. Em um dado momento, no ano de 1869, ele resolveu 

colocar essas fichas em ordem crescente de massa atômica. 

Logo após organizar os elementos em ordem crescente de massa atômica, Mendeleev manteve o 

padrão, mas posicionou os elementos em colunas horizontais e verticais, respeitando as 

características e semelhanças dos elementos. 

Tabela periódica de Moseley 

No ano de 1913, o químico inglês Henry Moseley, a partir da tabela proposta por Mendeleev, 

montou a tabela periódica nos padrões que conhecemos até os dias de hoje. 

Diferentemente de Mendeleev, Moseley organizou os elementos em ordem crescente de número 

atômico, manteve a organização em colunas horizontais e verticais, mas posicionou os elementos 

de mesmas características químicas nas mesmas colunas verticais. 

Tabela periódica atual 

Após 1913, a Tabela Periódica proposta por Moseley não sofreu nenhuma grande modificação, 

na verdade, passou por algumas atualizações, já que alguns elementos químicos foram 

descobertos. 

Comparando-a com a tabela atual, a tabela de Moseley não apresentava, por exemplo, os 

elementos químicos de números atômicos entre 110 e 118. Além disso, a série dos actinídeos 

estava localizada acima da série dos lantanídeos. 

A última atualização realizada na Tabela Periódica foi no ano de 2016, quando os elementos 

113, 115, 117 e 118 passaram a fazer parte oficialmente dela. 

 

Tabela periódica atual 

fonte:https://brasilescola.uol.com.br/quimica/origem-tabela-periodica.htm 

https://brasilescola.uol.com.br/quimica/origem-tabela-periodica.htm


CLASSIFICAÇÃO PERIÓDICA ATUAL 

Os elementos químicos, atualmente, estão dispostos em ordem crescente de seus números 

atômicos e, aqueles que estão localizados em uma mesma linha vertical possuem propriedades 

semelhantes. 

PERÍODOS 

Na tabela atual os elementos químicos ocupam sete linhas horizontais que são denominados de 

períodos.   Estes   períodos   são   numerados   ou ordenados de cima para baixo para melhor   

identificá-los. Podemos associar o período de um elemento químico com a sua configuração 

eletrônica. O número de ordem do período de um elemento é igual ao números de níveis 

eletrônico que ele elemento 

 Exemplo: 

O elemento flúor tem 9 elétrons.  

A sua distribuição eletrônica é: 

K = 2     L = 7 

Possui deste modo apenas os níveis 1 e 2 ou K e L com elétrons ( 2 níveis de energia ) então 

este elementos localiza-se no segundo período da classificação periódica. 

FAMÍLIAS (GRUPOS ou COLUNAS) 

Constituem as 18 linhas verticais da classificação periódica. Estas linhas são numeradas de 1 a 8 

e subdivididas em A e B (a IUPAC recomenda que esta numeração seja de 1 a 18). 

Os elementos que estão no subgrupo A são denominados de representativos e os do 

subgrupo B de transição. 

Para os elementos Representativos a sua família é identificada pelo total de elétrons na camada 

de valência (última camada). 

Exemplos: 

O cloro tem 17 elétrons. K = 2   L = 8 M = 7 

Observamos que ele possui 7 elétrons na última camada, então, se encontra na família  7A 

da classificação periódica. 

Exemplos: 

O cálcio tem 20 elétrons.  

K = 2   L = 8   M = 8   N = 2 

Observamos que ele possui 2 elétrons na última camada, então, se encontra na família  2A 

da classificação periódica. 

 



NOMES ESPECIAIS PARA AS FAMÍLIAS 

Algumas famílias da classificação periódica têm uma denominação especial. 

Famílias identificadas por nomes especiais.  

1A: Família dos metais alcalinos. 

Li, Na, K, Rb, Cs e Fr. 

2A: Família dos metais alcalinos terrosos.  

Be, Mg, Ca, Sr, Ba e Ra. 

6A: Família dos Calcogênios.  

O, S, Se, Te e Po. 

7A: Família dos Halogênios.  

F, Cl, Br, I e At. 

O: Família dos Gases nobres.  

He, Ne, Ar, Kr, Xe e Rn. 

Exercícios  

1 - Na tabela periódica os elementos estão ordenados em ordem crescente de: 

a) Número de massa. 

b) Massa atômica. 

c) Número atômico. 

d) Raio atômico.

 

2 - Na tabela periódica, estão no mesmo grupo elementos que apresentam o mesmo número de: 

a) Elétrons no último nível de energia. 

b) Núcleos (prótons + nêutrons). 

c) Níveis de energia. 

d) Cargas elétricas. 

3 - Um elemento químico tem número atômico 33. A sua   configuração   eletrônica   indica   que   

está localizado na: 

a) família 5 A do período 3. 

b) família 3 A do período 3. 

c) família 5 A do período 4. 

d) família 7 A do período 4. 

e) família 4 A do período 7. 

4 - O número atômico do elemento que se encontra no 3º período, família 3A é: 

a) 10.  b) 12.  c) 23.  d) 13.  e) 31. 



5 - (Uerj) Um dos elementos químicos que têm se mostrado muito eficiente no combate ao câncer 

de próstata é o selênio (Se). Com base na Tabela de Classificação   Periódica   dos   Elementos, 

os símbolos   dos   elementos   com   propriedades químicas semelhantes ao selênio são: 

a) Cl, Br, I. 

b) Te, S, Po. 

c) P, As, Sb. 

d) As, Br, Kr. 

e) Li, Na, K. 

 

6 - Pertence aos metais alcalinos o elemento: 

a) Ferro. 

b) Cobre. 

c) Potássio. 

d) Oxigênio. 

e) Magnésio. 

 

7 - Os elementos químicos Ca, Ba, Mg e Sr são classificados como: 

a) Halogênios. 

b) calcogênios. 

c) gases nobres. 

d) metais alcalinos. 

e) metais alcalinos 

terrosos

. 

8 - Faça um mapa conceitual com a origem da tabela periódica. 

9 - De acordo com a Iupac, como devemos representar um elemento químico? 

10 - A distribuição eletrônica do átomo de magnésio é: 

K =2, L= 8, M=2 

Faça a representação desse átomo mostrando a distribuição de seus elétrons nas camadas 

eletrônicas. 

11- Observe tabela periódica e responda. 

a) Qual o nome elemento que se encontra no terceiro período e na família 4? 

b) Quais elementos compõem a família dos metais alcalinos? 

c) O Flúor pertence a que família? Que período ele se encontra? 

d) Qual o elemento pertencente aos calcogênios entra na composição da molécula de água? 

 

12 - Faça a distribuição eletrônica para os seguintes elementos químicos e indique quantas 

camadas eles possuem. 

Ba, Mg, O, Li, Fe, K, Na, Sr 

Atenção: Os resumos são apenas para leitura e auxiliar na resolução das questões. 

Nos links você acessara vídeos sobre o assunto estudado. 

https://youtu.be/58xkET9F7MY 

https://youtu.be/LWMNRO1qwYwhttps://youtu.be/OpASM1pCM2E 

 

https://youtu.be/58xkET9F7MY
https://youtu.be/LWMNRO1qwYw
https://youtu.be/LWMNRO1qwYw


HISTÓRIA 

Revoltas sociais durante a República Velha 

1) Analise as informações apresentadas no quadro abaixo. 

1) Guerra de Canudos 

a) Ocorreu em navios da Marinha contra os 

maus-tratos e as condições de trabalho e 

salariais a que estavam submetidos os 

marinheiros. 

2) Revolta da Vacina 

b) Conflito relacionado à ocupação de terras na 

fronteira entre Paraná e Santa Catarina, cujo 

líder era o monge José Maria 

3) Revolta da Chibata 

c) Conflito entre as forças do exército e os 

habitantes do arraial de Belo Monte, no interior 

da Bahia. Teve como líder Antônio 

Conselheiro. 

4) Revolta do Contestado 

d) Reação contra a política sanitária de 

Oswaldo Cruz, imposta de maneira autoritária à 

população da capital federal. 

 

De acordo com seus conhecimentos sobre as revoltas populares durante a República Oligárquica, 

indique a alternativa que associa corretamente a coluna da direita com a da esquerda. 

a. 1-b; 2-c; 3-d; 4-a. 

b. 1-c; 2-d; 3-a; 4-b. 

c. 1-d; 2-c; 3-b; 4-a. 

d. 1-c; 2-a; 3-d; 4-b. 

e. 1-b; 2-d; 3-a; 4-c.

2) Dentre os movimentos populares que surgiram durante a República Velha, alguns tiveram 
caráter religioso, destacando-se o messianismo. Qual das alternativas abaixo apresenta 
corretamente movimentos deste tipo? 

a. Revolta do Contestado e Revolta da Vacina. 
b. Revolta do Contestado e Revolta da Chibata. 
c. Guerra de Canudos e Revolta da Chibata. 
d. Guerra de Canudos e Revolta do Contestado 
e. Revolta da Vacina e Revolta da Chibata. 

 



 

3) Sobre as revoltas no início da República no Brasil são apresentadas as afirmações seguintes: 

I. Entre 1895 e 1897, na fronteira de Santa Catarina, o beato José Maria liderou camponeses 
contra o governo, na conhecida Revolta de Canudos; 

II. Em 1904, a população do Rio de Janeiro se revoltou contra a regulamentação que tornava 
obrigatória a vacina contra a varíola; 

III. Em 1907, em São Paulo, uma greve geral de operários, liderados por anarquistas e 
socialistas, reivindicava jornada de 8 horas de trabalho; 

IV. Em 1908, no sertão da Bahia, os sertanejos são massacrados por tropas do governo por 
ameaçarem a ordem pública, na conhecida Revolta do Contestado; 

V. Em 1910, no Rio de Janeiro, os marinheiros se rebelam, exigindo a supressão dos castigos 
físicos em vigor na marinha. 

Está correto o contido apenas em: 

a) I, II e III. 
b) I, II e IV. 
c) I, IV e V. 
d) II, III e V. 
e) III, IV e V. 
 
 

4)  Leia as proposições sobre os movimentos sociais ocorridos durante a República Velha e 

identifique com V as verdadeiras, e com F as falsas.  

(__) A Guerra de Canudos (1896/1897) foi expressão dos conflitos de uma sociedade marcada 
pelo poder do latifúndio, sendo caracterizada pela extrema violência da nascente República. 

(__) A Revolta da Vacina (1904) foi uma reação popular ao autoritarismo do projeto de 
modernização da capital federal, impondo a destruição de cortiços e a vacinação obrigatória sob 
forte repressão policial. 

(__) A Revolta da Chibata (1910) foi um movimento da baixa oficialidade do Exército, exigindo o 
fim dos castigos corporais e reivindicando direitos políticos, como o de concorrer a cargos 
eletivos. 

(__) A Guerra do Contestado (1914/1916) foi marcada pela organização das Ligas Camponesas, 
um movimento messiânico que defendia o fim da República e a adoção das reformas de base. 

(__) A Greve Geral de 1917 foi caracterizada pela influência da ideologia anarquista, a qual 
propunha a auto-organização dos trabalhadores em seus sindicatos para enfrentar os patrões e o 
Estado. 

 

5) Do final do século XIX aos primeiros trinta anos do século XX, o sistema da República Velha se 

viu agitado por uma série de movimentos sociais. Com relação a eles, leia os itens. 

I. Movimento dos marinheiros dos navios de guerra brasileiros, revoltados contra os baixos soldos 
e os castigos corporais na Marinha. 

II. Conflito entre a população miserável do Nordeste e os grandes fazendeiros apoiados pelo 
poder público, com um componente de religiosidade popular. 



III. Explosão da insatisfação da população urbana do Rio de Janeiro contra a carestia, 
remodelação da cidade e as medidas sanitárias impostas pelo governo. 

IV. Revolta camponesa na região fronteiriça de Paraná e Santa Catarina, devido a questões de 
posse de terras, envolvendo a empresa Brazil Railway e os grandes proprietários locais. 

V. Manifestações da baixa oficialidade do exército que perdurou durante toda a década de 1920 
através de inúmeros movimentos localizados. 

Os itens tratam, respectivamente, dos seguintes movimentos: 

a) Guerra de Canudos; Guerra do Contestado; Tenentismo; Revolta da Chibata; Revolta da 
Vacina. 
b) Revolta da Chibata; Guerra de Canudos; Revolta da Vacina; Guerra do Contestado; 
Tenentismo. 
c) Tenentismo; Guerra de Canudos; Revolta da Chibata; Revolta da Vacina; Guerra do 
Contestado. 
d) Revolta da Vacina; Revolta da Chibata; Guerra do Contestado; Guerra de Canudos; 
Tenentismo. 
e) Guerra do Contestado; Tenentismo; Revolta da Chibata; Guerra de Canudos; Revolta da 
Vacina. 
 

6) Para os amigos pão, para os inimigos pau; aos amigos se faz justiça, aos inimigos aplica-se a 
lei. LEAL, V. N. Coronelismo, enxada e voto. São Paulo: Alfa Omega. Esse discurso, típico do 
contexto histórico da República Velha e usado por chefes políticos, expressa uma realidade 
caracterizada  

a) Pela força política dos burocratas do nascente Estado republicano, que utilizavam de suas 

prerrogativas para controlar e dominar o poder nos municípios. 

b) Pelo controle político dos proprietários no interior do país, que buscavam, por meio dos seus 

currais eleitorais, enfraquecer a nascente burguesia brasileira.  

c) Pelo mandonismo das oligarquias no interior do Brasil, que utilizavam diferentes mecanismos 

assistencialistas e de favorecimento para garantir o controle dos votos. 

d) Pelo domínio político de grupos ligados às velhas instituições monárquicas e que não 

encontraram espaço de ascensão política na nascente república. 

e) Pela aliança política firmada entre as oligarquias do Norte e Nordeste do Brasil, que garantiria 

uma alternância no poder federal de presidentes originários dessas regiões. 

 

7) No movimento operário brasileiro da Primeira República, a Greve Geral de 1917:  

a) localizou-se em São Paulo, reivindicando a adoção da jornada de oito horas de trabalho e a 
proibição do trabalho feminino noturno.  

b) atingiu os principais núcleos urbanos e industriais do Brasil, prolongando-se devido à recusa de 
negociações pelos grevistas.  

c) restringiu-se ao Rio de Janeiro, articulando-se com movimentos militares de oposição ao 
governo Wenceslau Brás.  

d) atingiu somente o Rio de Janeiro e São Paulo, sofrendo dura repressão conjunta do Exército e 
da Marinha. 

 e) paralisou a produção cafeeira, reivindicando equiparação com os trabalhadores urbanos na 
jornada de oito horas de trabalho. 

 



O número de refugiados no mundo aumenta a cada ano. Os 

principais problemas estão relacionados com conflitos 

políticos e situações de guerrilhas. 

GEOGRAFIA 

Atividade 1 

Tema: População de refugiados no mundo 
 

 

Um dos principais problemas, em termos 

populacionais e a nível global, é a questão dos 

refugiados. O conceito de refugiado foi regulado pela 

Organização das Nações Unidas por meio da 

Convenção das Nações Unidas sobre o Estatuto dos 

Refugiados, realizada em 1951 e adotada em 1954. 

Segundo a ONU, na convenção em questão, para ser considerada refugiada, a pessoa precisa 

declarar que se sente perseguida pelo Estado de sua nacionalidade por razões de raça, 

religião, nacionalidade, grupo social ou opiniões políticas; que se ausentou de seu país em 

virtude desses termos ou que não consegue a proteção do poder público pelas mesmas 

razões. 

No entanto, é válido ressaltar que uma pessoa deixa de ser considerada refugiada se as 

condições de perseguição ou temor reverterem-se ou se tornarem injustificadas em função de 

mudanças políticas ou se, voluntariamente, o refugiado voltar para o país ao qual pertence a 

sua nacionalidade para fins de residência. Aqueles refugiados que adquirem uma nova 

nacionalidade, gozando da proteção desta, também não poderão ser mais considerados 

oficialmente como tais. 

Existem vários tipos de refugiados no mundo, alguns por condições de perseguição política, 

outros pela existência de conflitos armados e guerrilhas, além daqueles que sofrem com a 

fome, discriminação racial, social ou religiosa e até os refugiados ambientais, entre muitos 

outros tipos. 
 

Os dados divulgados pelo Alto Comissariado das Nações Unidas para os Refugiados (Acnur) 

revelam um drama crescente: em razão dos conflitos nacionais existentes em várias partes do 

mundo, o número de refugiados vem aumentando exponencialmente. Em 2014, esse número 

chegou a incríveis 59,5 milhões de pessoas, cerca de 22 milhões a mais em comparação com 

a década anterior. Outro dado alarmante é que mais da metade desses refugiados é menor de 

idade.Os principais conflitos atuais que elevam o número de refugiados estão na África e na 

Ásia, destacando-se, nessa última, o Oriente Médio. Entre esses conflitos, podemos 

enumerar: 

África ï oito conflitos: Costa do Marfim, República Centro-Africana, Líbia, Mali, norte da Nigéria, 

República Democrática do Congo, Sudão do Sul e Burundi; 

 

Oriente Médio ï quatro conflitos: Síria, Iraque, afeganistão e Iêmen; 

Europa ï um conflito: Ucrânia; 



Ásia ï três conflitos: Quirguistão, Mianmar e Paquistão. 

É importante ressaltar que praticamente todos os 

países produzem refugiados todos os anos. Os 

casos acima enumerados são os principais deles e 

estão relacionados com conflitos que geram muitas 

vítimas e uma série de impactos sociais diretos e 

indiretos. Por isso, essas áreas são as que geram 

mais preocupação não só pela evasão da 

população, mas também pela série de violações aos 

direitos humanos que lá ocorrem. 

Uma característica marcante da questão dos refugiados no mundo é o fato de a maioria deles 

ï cerca de 86% ï deslocar-se em direção aos países emergentes do Sul, e não para a Europa 

e para os Estados Unidos, principais destinos migratórios da atualidade. A razão para isso é a 

maior permissividade que os países menos desenvolvidos possuem e, também, o elevado 

protecionismo dos países desenvolvidos, principalmente na União Europeia, que impõe 

pesadas medidas de restrições a imigrantes ilegais e também a refugiados. 

O Brasil recebe um alto número de refugiados, um valor que atingiu 7,7 mil pessoas em 2015, 

segundo o Conare (Comitê Nacional para Refugiados). Desse total, avalia-se que 25% são 

mulheres e, em termos de nacionalidade, a maior parte é composta por sírios, com cerca de 

23% do total, em razão do conflito entre as forças rebeldes e o ditador Bashar Al-Assad no 

país. Além disso, destacam-se também os colombianos, os angolanos, os haitianos e os 

congoleses. Em termos constitucionais, o Governo Federal deve cuidar para receber e 

resolver os problemas relativos às questões de refugiados no Brasil, principalmente no âmbito 

da legalização. 

A questão dos refugiados no mundo ganha contornos dramáticos, pois, além dos problemas 

severos que abrangem as suas áreas de origem, ainda existem os problemas que esses 

migrantes encontram nos locais para onde se deslocam. Entre esses problemas, destacam-se 

as diferenças culturais, as dificuldades com idiomas, a busca por emprego e, principalmente, a 

xenofobia (aversão a estrangeiros) praticada pela população residente das áreas de destino 

Bibliografia: PENA, Rodolfo F. Alves. "População de refugiados no mundo"; Brasil Escola. Disponível em: 

https://brasilescola.uol.com.br/geografia/populacao-refugiados-no-mundo.htm. Acesso em 05 de maio de 
2020. 

Vamos exercitar: 
 

1- Explique o que é refugiado. 

2- O que a pessoa precisa fazer para se tronar um refugiado?  

3- Quando a pessoa deixa de ser considerada uma refugiada?  

4- Quais os tipos de refugiados que temos pelo mundo? 

5- ñOs principais conflitos atuais que elevam o n¼mero de refugiados estão na África e na Ásia, 

destacando-se, nessa ¼ltima, o Oriente M®dioò. Quais regi»es principais que o autor cita no 

texto? 

6- Para quais regiões os refugiados costumam migrar? 

7- Pesquise no dicionário a palavra XENOFOBIA e explique com suas palavras. 

https://brasilescola.uol.com.br/sociologia/imigracao-ilegal.htm
https://brasilescola.uol.com.br/geografia/conflito-na-siria-primavera-que-nao-consegue-se-estabelecer.htm
https://brasilescola.uol.com.br/geografia/conflito-na-siria-primavera-que-nao-consegue-se-estabelecer.htm
https://brasilescola.uol.com.br/geografia/populacao-refugiados-no-mundo.htm


 
ATIVIDADE 2 

ÁSIA - POLÍTICA DO FILHO ÚNICO DO GOVERNO CHINÊS 
 
China acaba com a política do filho único e permitirá 2 crianças por casal 
 

  
Decisão é tomada após mais de 30 anos da 

política de apenas um filho. Anúncio foi feito na 

reunião anual do Partido Comunista da China. 

O Partido Comunista da China anunciou nesta 

quinta-feira (29) o fim da política do filho único, 

permitindo que agora cada casal tenha até dois filhos. 

O anúncio foi feito na reunião anual do partido. 

Todos os casais do país poderão agora ter dois 

filhos, uma reforma que põe fim a mais de 30 anos da 

política que limitava os nascimentos no país. 

Desde o fim de 2013 a China já adota medidas 

de relaxamento do controle de natalidade. Apesar 

das mudanças, pesquisas mostraram que o número 

de chineses que querem ter o segundo filho ficou 

abaixo do esperado. 

O envelhecimento rápido da população está 

entre os efeitos secundários mais prejudiciais da 

política do filho único para a China. Em 2012, pela 

primeira vez em décadas, a população em idade ativa 

caiu. O índice de fecundação no país, de 1,5 filhos 

por mulher, é muito inferior ao nível que garante a 

renovação geracional. 

"Apesar de ainda ser um país em 

desenvolvimento, a China enfrenta um problema que 

é de países desenvolvidos, que é o envelhecimento 

da sociedade. E o custo disso é muito alto", afirma 

Segundo Alexandre Uehara, pesquisador do núcleo 

de relações internacionais da USP (Universidade de 

São Paulo). 

Segundo Uehara, a China não tem uma política nacional de previdência, apenas alguns 

programas regionais esparsos de aposentadoria. "Não haverá fundos suficientes para arcar com 

isso. É uma preocupação inclusive política, o governo pode sofrer pressões no futuro", avalia. 

Além disso, o país sofre com o descompasso entre o número de homens e mulheres. A 

preferência tradicional por filhos homens levou a um alto índice de abandono de meninas em 

orfanatos, a abortos seletivos de acordo com o sexo do feto e até a casos de infanticídio 

feminino. 
Fonte: http://g1.globo.com/mundo/noticia/2015/10/china-acaba-com-politica-do-filho-unico-e-permitira-dois-filhos-por-casal.html 



Questões 

1) Escreva com as suas palavras o que é a lei do filho único. 

2) Por que o governo chinês decidiu acabar com a restrição rígida ao número de filhos que um 

casal pode ter? 

3) Cite alguns abusos que o governo chinês foi acusado de cometer para diminuir a quantidade 

de filhos. 

4) Escreve com as suas palavras um breve texto expondo a sua opinião em relação a esta 

política do governo chinês. 

 

Tigres Asiáticos 

Na década de 1970, quatro países da Ásia (Cingapura, Hong Kong, Coreia do Sul e 

Taiwan) apresentaram um acelerado processo de industrialização. Em razão da agressividade 

administrativa e da localização dos países, eles ficaram conhecidos mundialmente como Tigres 

Asiáticos. 

O modelo industrial desses países é caracterizado como IOE (Industrialização Orientada 

para a Exportação), ou seja, as indústrias transnacionais que se estabeleceram nesses países e 

as empresas locais implantaram um parque industrial destinado principalmente ao mercado 

exterior. 

Cingapura, Hong Kong, Coreia do Sul e Taiwan utilizaram métodos diferentes para o 

desenvolvimento econômico, no entanto, essas nações apresentaram aspectos comuns, como 

forte apoio do governo, proporcionando infraestrutura necessária (transporte, comunicações e 

energia), financiamento das instalações industriais e altos investimentos em educação e 

em qualificação profissional. 

Além disso, esses países (exceto Coreia do Sul) adotaram uma política de incentivos para 

atrair as indústrias transnacionais. Foram criadas Zonas de Processamento de Exportações 

(ZPE), com doações de terrenos e isenção de impostos pelo Estado. 

Diferentemente dos outros Tigres Asiáticos, a Coreia do Sul demonstrou resistência a 

instalações de empresas transnacionais em seu território. O desenvolvimento industrial do país 

baseou-se nos chaebols, que se caracteriza por redes de empresas com fortes laços familiares. 

Quatro grandes chaebols controlam a economia coreana e têm forte atuação no mercado 

internacional: Hyunday, Daewoo, Samsung e Lucky Gold Star. 

Somente na década de 1980 começaram a entrar transnacionais na Coreia do Sul, entretanto 

estas são associadas a empresas coreanas. 

 

Os Novos Tigres Asiáticos 

Em consequência do grande desenvolvimento econômico dos Tigres Asiáticos, houve uma 

expansão para os países vizinhos do sudeste, o que proporcionou um processo de 

industrialização na Indonésia, Vietnã, Malásia, Tailândia e Filipinas. Além dos investimentos dos 



quatro Tigres originais, os novos Tigres passaram a fazer parte das redes de negócios de 

empresas dos Estados Unidos, do Japão e de outros países desenvolvidos. 

Nesses novos Tigres foram instaladas indústrias tradicionais, como têxteis, calçados, 

alimentos, brinquedos e produtos eletrônicos. Nesses países há mão de obra menos qualificada 

que a encontrada nos quatro Tigres originais, porém, muito mais barata. Milhares de pequenas 

empresas produzem mercadorias sob encomenda, criadas e planejadas em outros países do 

mundo. 

Fonte: https://brasilescola.uol.com.br/geografia/tigres-asiaticos.htm 

Questões 

1) Quais s«o os pa²ses que comp»em o bloco econ¹mico chamado de ñTigres Asi§ticosò?  

2) Escreva quais são os aspectos comuns que os Tigres Asiáticos adotaram para o 

desenvolvimento econômico? 

3) Explique como a Coreia do Sul desenvolveu a sua indústria. Cite duas de suas empresas 

transnacionais conhecidas internacionalmente. 

4) Quais pa²ses formam os ñNovos Tigres Asi§ticosò? 

5) Quais produtos os Novos Tigres Asiáticos produzem e com quais países estabelecem relações 

comerciais? 

ARTE  

Pesquise sobre 

Arte e Cultura do Brasil 

Semana de Arte moderna 

Historia da Arte Brasileira (O Barroco no Brasil, O Barroco 

em Minas Gerais.) 

Atividade: 

Comentar sobre a arquitetura Românica e Gótica. 

Representar uma rosácea como vitral. 

Escolher uma obra brasileira, e criar a sua intervenção* na 

obra. 

Exemplo: Adição de mascaras nas obras. 

 

 

 

 


